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Introdução 

 
Uma maneira de pensar na paciência, é vê-la como uma espera sem reclamação. Mas isto ainda não a explica 

por completo. Por exemplo.:  

 

O que há de tão honrado em não reclamar? Em si, não reclamar não traz nenhuma virtude particular.  

Ex.: Suponha que uma pessoa aguarde a chegada de um amigo de fora da cidade e ela gaste o tempo feliz 

lendo ou assistindo televisão. Não diríamos que, simplesmente porque ela não está reclamando, ela mostra 

paciência neste caso.  

 

Outra coisa deve ser necessária para tornar virtualmente a falta de queixa. Que algo é desconforto. É porque 

uma circunstância é desconfortável para alguém que consideramos sua recusa em reclamar notável e, 

portanto, a consideramos paciente. 

 

Portanto, para melhorar o entendimento inicial precisamos ampliar o conhecimento sobre as particularidades 

que envolvem a paciência.  

 

1- O principal hábito da impaciência, a reclamação (irritabilidade) 

a. Reclamar é dar a conhecer a irritação ou frustração de alguém.  

Isso não implica necessariamente que devemos dizer algo em voz alta. Normalmente, reclamamos falando 

diretamente sobre a circunstância que nos incomoda. Mas também reclamamos de maneiras não-verbais, 

com um suspiro, um suspiro, um movimento da cabeça ou um rolar de olhos.  

 

Muitos de nós somos bastante experientes em comunicar nossa irritação de maneiras sutis às pessoas 

mais próximas, por meios que a maioria das pessoas não reconheceria como reclamando. Mas nosso 

complacente alvo (a pessoa a quem nos queixamos) recebe a mensagem, e isso é tudo o que importa. 

 

b. Existem reclamações dignas?  

Certamente, é legítimo levantar objeções sobre condições claramente injustas ou impraticáveis e que 

precisam ser alteradas. Mas resmungar sobre coisas que são meramente irritantes ou contra desejos 

pessoais é mesquinho. E reclamar de coisas que não podem ser mudadas não se qualifica como um 

protesto legítimo. Portanto, uma queixa digna é uma que não é mesquinha nem inútil. 

 

 

c. Um exemplo em Provérbios 

Pv 19.11-13 “A sabedoria do homem lhe dá paciência; sua glória é ignorar as ofensas. A ira do rei é como 

o rugido do leão, mas a sua bondade é como o orvalho sobre a relva. O filho tolo é a ruína de seu pai, e a 

esposa briguenta é como uma goteira constante.” 

 

 

“Quem fica impaciente com facilidade e com certa frequência é uma pessoa irritada. A maioria de nós fica 

impaciente de vem em quando, mas a pessoa irritável é impaciente o tempo todo.” (Jerry Bridges, Pecados 

Intocáveis, p.114) 

 

 

 

2- Lutando com a paciência 
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2- Por que é tão difícil 
 

a. Porque tem a ver com a ótica da eternidade  

 

▪ A primeira promessa de redenção na Bíblia envolveu esperar. Gênesis 3:15  

 

▪ O primeiro grande juízo universal de Deus envolveu esperar 

Noé foi chamado com cerca de 500 anos e o dilúvio começou quando ele tinha 600 anos 

(Gn 6.3; 7.6) 

 

▪ O cumprimento de um filho da aliança para Abraão envolveu esperar 

Abraão tinha 75 anos quando recebeu a promessa de que Sarah engravidaria,  

e Isaac nasce quando ele tinha 100 anos. Gênesis 12:2; Gênesis 21:1-5  

 

▪ A ação de Deus na formação de Israel levou tempo 

Quando Deus promete a Abraão que faria de sua descendência uma nação, também disse 

que eles viveriam no Egito por 400 anos. Heb 6:14-15   

 

▪ A ação de Deus na revelação do Filho. Gal 4:4   

 

▪ O tempo de Deus para a volta de Jesus Cristo. At 1:6-7; 2 Pedro 3:8,9 

 

b. Porque tem a ver com seguir o caminho de Cristo  

1Pe 2.23   
 

2Co 12:8-9 

 

1 Pedro 4:12,13 

 

3- Onde está o problema   
O problema está em: 

 

a. Ter que esperar o tempo de Deus - 2Pe 3:8-9  

  

b. Ter que confiar em Deus - Tiago 4:13-15 

 

c. Ter que ser espiritual - Gálatas 5:19-23  

 

d. Ter que negar a si mesmo - Gl 5.24-25  

 

O motivo verdadeiro da impaciência está no coração humano, na insistência para que as expectativas 

pessoais sejam atendidas pelos outros. 

Precisamos admitir que impaciência é pecado, e temos que nos arrepender disso! 

 

 

Conclusão 
 

 Existe em sua vida situações repetitivas que o levam a perder a paciência? 

 

 Você pode não se considerar uma pessoa irritadiça, mas fica impaciente? O que te irrita? 

 

 Um desafio bíblico final: Efésios 4:17-24 

 

 

 


